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| atar que, so sign 
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ie o operariado dé Sa Sato” BO. 9nbrár rá co foi grito de revolta que prod emu, o 
abandonando os. agi mol! caça “Iahçaram contra a | nocescravos-a: 
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di Era e do Vs todas ás violen; im ii oppressão. de que são | trumento-de 4 cc de-.. 






E ). “de' dp dee po dicd victim péla :bocca do pro- 
um: terreno ati à rg E teiros “que não poucô e io q ia falou.-a 
deb é E a é Sesndense edi; ande: “e “universal - familia 

e) trabalhadora, propriamente na 

il occasião "em que os despo-| 
gaia tas a jiranos de todo o mun- 
ali .se faziam. representar. 


ve, ter opinião nem p 
ser considerado. como, 
nada exijiriimasosim: ser sem- 
pre: docil; e - submisso, ; 
mais. pão:é amcrime que. eles 
não perdoam, € o tral or 
que ouze somente. evantar. A 
beldia, nesta, E não- pode. haver : duvida, | voz para, pedir que o governo 
E id ao; mesmo lesse: grito! 'ha deter produzido] ou quem por ele, atenda a um 
ms a todosos trabalhado-| bem “mão “effeito em todos.] seu Pedido nana e, 
res: de'Santos, fazendo votos | Jamais teriam prasado em Imet 
pára 'que em“ breve tempo a tanta. ouza dia, condenado á m 
fato, nto de '8 horas seja um] Og governo: argentino aca-| de. com todos os,; governos 
to, entre todos os trabalha, bow de mostrar dté que ponto sejam, elles . republicanos, da 
lhado ! monarquicos cpptituicionaça ou 


RE | pode 'chegar um) governo pa- 
absolutos, ;-; eresr 


| ra eternizar, entre o povo que 

a Pere Apre mais ab-J A Republica nba Nara 
; Ysoluta: Foi implacavel, chegou 1 que manda espalhar em todo 
Er) Tah pato gi «Jão augé da violencia e dé E mundo, id: um..paiz, li- 
“rt > À ditrariedade, os barbaros pri- | beral, cujo; progresso todos os 
« A Bica det de todo ó múh-| mitivos, sefião incapazes deldias | avança, mostrou bem 
do a estas horas deve estar] fazer.o: que taz: neste momen-1 clara e -patentemente, quanta 
bem Pouco satisfeita; o terror, | to-o : governo “argentino, to-|liberdade, existe nos;demoçra- 
o panico a invadiu com: toda | dás: as associações 'opérarias| ticos rejimens: republicanos. 
certeza ao ver com que pássos1 foram fechadas, os jornais anar-| Nicolau -:1L:.€,.9 ;Sultão;, da 
agigântados” avança o  proleta: quistas e. socialistas. empaste- Turquia seriam incapazes; de 
risdo. Wc. lados e completamente queima- praticar acções tão barbarass 
“À grande festa da indepen. das“asshas; ófficinas, prizõesjeles hoje deante de um Alcor; 
*| dencia argentina fot: um com: feitas às cegas "de todós' osjta, podem ser copsiieradas 

pleto fracasso;' toda a pompá Sperarios que fazem, parte das como; humanitarios. e, bons. 
e todo o “brilho. que, à ela |organizações. e;-de todos .0s] . Em pouco mais de um anno 
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e continua E do gd ainda 
é; o generalizar odia de 8 
horas, entre-todos os“trába-. 
lhadores de Santos. "| 
“Ninguem esqueceu 0 gran- 
dioso - movimento realizado 
em Setembro de: 1908; para) 
arráicar desse - abutre "que 
Tesponde ao nome” de Docas) 
de Santos—as 8 horas. ... 
20 -mil. trabalhadores em 
grêve; resistiram, coin tena- 
cidade 22 dias? + css - 
“A violência organizada do 
governo: e do - capital, conse- 
guiu- sair victoriozasVoltou- 
se ao” trabiliio para: Pier 
rare hóvas forças: O bia q 
tal porém, uzando “de quan 
tás armas. poude ; Ne ma a 
mais repugnante infamia, até 
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amais pá aro queriam, dart açu, somente, na anarquistas «e socialistas. ao | PERheRA fl alia der é A; 
cons Bo dae PRA imaginação: dos.:Laplagas «e] As prizões regorgitam “de entina, mais, 

dispersar . e : à pages emtoda! 'a trou-| prezos, “sem “ culpa“ ormada. barias que o. czar; re dy 
ss Foi só, pd bi palhaços que desgraça: Os estrarigéiros'* são espulsos rante, todo, (O, iempo, q Sh Aim: 
rém! Ecos andE horas ha hã E Da is a ha desven | elos nacionais, uns detidos por | pera. 

dé ser uia téalidade dr EN ba republica AU america, mezes. e mezes, nas. fetidas. e ta não se lembra ate 

“todos Os ndiiagi : «te: pifnmuúndas: masmorras - outros frivel ecatombe de. 1º; de; 
Santos, E:. dação sino “Sim eder boo repeat envios “parava “Terra do ide 909, em, pleno, Buenos. 
que se impõe: sob. dis ardeu à querias | Fogo. 
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guiw: dispersar por mm dida 
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despotas que governam pre- isão! si151800 05% god, E pad a criado Ciariainanão o Es: 
tendiam -iasulta-lo--de novo, | as de - po Ea es E) 
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promestendo ao mundo intei- 
com, Rr porq ai | 


“O  prolotariado não pode “perafid 
manecer intelleciualmento estaciós |: 























rário: derra, nado, pão porque sérá então ls 
y tragado, as machinações ipa issemi 
“de Buenos Puigueniá. ii acoentinr.so d Ea x instru us é vm dra. 











cr into” tinha “os “seus 
vestijios;” As: viúvas e: osdr- 


uma ieneira “mais positiva d 
erclução que óstá' panda São-| 5; 







o nd Que intetesso 
despertar, no. opers 















































DE tos | lhé imprescindiveis conhecimentos | séia” T és “dA , ego ga 1 b 
pico rd intão aloe sciontificos;-com a força brata, uni | E sebanharão E para dio o deseji 

“equoridos cbvard camente, conseguimos muito poncd | dissipar: a streva da “é fra 7 encon” m "inte 
"assassinados 'e sobretudo cen-|go vlovado que dezejamos attia= : 

q 3. MOBSA | eg ea sigo pa mente, em seu beueticio; a: 
tenas de homens; tstavám ain:| gir; devo comprehender a classa | pelo Slomento d Durguer, impedem) rís;r: sabre :do: policia pres 
dá” nas” masmorras prezos; % trabalhadora "que os. desmorona: nossos vôos É E do svomos bouço-e só «PagPR- 
aftonta o insulto estava ainda | ventos +96, não tem; valor, não | omborá” “coin “algam euérifidio tra O a (as suas 
tente, 6 brio-| "eum prestigiar a nossa obra; depois | dedigação, porque" acho que cida] mais in antes faculdades ; | 

“bem pa À ajudo a disso temos que substituir muita | umí-do nôs chegará, pensando cin-| ad, e ed 
Bo operáriudo argentino pu.l cousa: o fei> pelo “bolló, o rim dividunlmente, (a. pda | 0d ad etddo É 


“desse "permitiroque para des- 
honra nd pda 
do o mundo mais 'uma- vez 


pelo bom;-e reforntármos' caraé: 
teres. “Precisamos. conhecimentos; 
né idéas dos n 39508 companheiros 


devem. chegar até nós, afim, de 
- Oafrontasseim, realizando a aprendermos, corri ndo es; NOSSAS, 


festa: om perfeito “socego: lou crendar as delles 

“Não! Era humanamente im-| Como, porém, o “eabalhador 
possivel, era'prótizo mostrar jqne, dosite pela tiianhã ínuito cê, 
ao mundo inteiro que os trd-, que po ra sos trpetóae ga 
balhadores não compartilha-l q, a parcimonia, obtom sem mi 
vam com os seus tiranos. Era | soravel meio de subsistencia que 
«precizo ajir nó sentido de que Jos patrões lhe dão fraternamente, 
> “não se resentissem de pompa na compra da forçe do trabalho ;; É 







cooperar para o apparecimento | fim, qiie só-lhe assiste, por gran- 
desse jornal” quo,. psi e ter o 1 MM, PO Sa or 
voz, o reflexo dé nossos les,d vi ivo, Se a um quiro 
onde nós graviremos: hs nôsias; a nenhiútma “outra r 
ar dis justas 'indignações e as mais: gala RS 
blimadas aspirações á liberdade, sia tdi idonl “teqiior 
rj gg é um, caminho, Ana TAS fque sodás ' às nostas” faculdades 
dar na .perfeição hamina. Toda- entrem na iguzo de seus- mais .jus- 


via “no” “Brazil é tristo, não exis-| tos: direito 
té um diario; esio companheiro, amh À tos: direitos, e. sem. ns Soranioa 


dás nóssás-armas de< combate, ré 

curso elevado que sapalharia-em | góicão. 

todo; os. recantos. que a nossa | homeus; que nÃo-Sejam nnicamen- 

condição de proletários : não ex- tejirãos que-nada querem adian- | 
te absolatamente de nossas alí tar, mas qe ipa pr oomnpai peiipe ERR 


nas “idéas “nobilissimas, “o senti-la 
quer pie Eno deixe de 'ser unica- 


timento de mn ideal incomparavel- 
mente grande. mente; ' como vulgarmente as di 
No colorido rubro de suas co-Jum: pp umia conúsa util read 
tumuas mostrarémos rutilaiitémen-Z arranjos .e regularidades intimas o 
za é um. cauçado, porque, a a machina 1 te ao, burguez (que com: tanta ha- da EINODÃA. do homem. actual. 
E mil foi à ela berra na ofíicina, chamando-o ao] milhação nos procura om tudo| Ella é uma companheira é, assim, 
Breve ge oi declara-l capt veiro incessantemente ; por- degradar, comseus"arrojos de di-Jdeve passar a pensar com elle, 
sentir - El a meéma liberdade, 


da deante da brutal recuza | que as construcções lhe absorvem gestões. perisóades que em nos- 
do governo não attendendo | todo tempo,” dando lho de'sobée-1 sos cerebros agita-se garridamen-1 ter arrebatamentos: sem peias, po- 
der amar a quem seu ondião 


ao nobre pedido que lhe era o risco dos andaimes quélie, cheia de' “iuagaificencia, uma 


he trazem quasi sewprs os mem-1 idéa: grandiosa) que apezar de 
feito; RA ir ita tele bros fractarados; porque não póde à soda a opressão que tão barbara- 


elle conhecer as idéns salutares | mente d 
grafica nos impede de termos | dos companheiros, já que poride. ado Feng oe re mao 


nóticias certas sobre os acon-| tantos motivos op res não | que sua ganancia, que seu mer- 
tecimentos de lá. As festas |*º póde dedicar à leitura das | cantilismo deprimente nos intlinge; | a seu lo, mat 
não lograram ter o exito que obras dos grandes pensadores, sel com sacrifício de nosso descanço, | a Elioidado 'dos filhos » com um 


valo. o seu tempo de Sadoado cngtóriol : ii Dos ; 001 
copie praga paa gr enmgios puirsd Luca Pesa E pe arg sr pi Mosca 


0 governo continuará eser-| quinho, que mal lhe dá para re 
cendo a mais barbara reac- e aa desc fadigas 
ção, cegamente, brutalmente. vinão o: jornsdt = existo a 

A vontade do proletariado, Nelle encontrará o trabalhador | isso 
porem, realizou-se, as festas o reflexo de suas idias mais ex; 
morreram, 'o exemplo foi da-| planado ; aprende o pobre op: retirpe ao pon sublime ; 
do; foi uma boa e grande |primido a conhecer o reclamar fé a elle, S ganho humanisado, o 
lição dada á burguezia de todo | seus direitos à vida; no jornal, o |mercantil sem escrapulo, pay conjuncto 
mundo; horas bem tristes de quirirão 1 E mmeptoa proletaiado ad cb éaito d 
meditação deve ter dado a no seu preco ge de , —W E E: oe 
todos 'vs delegados das gran- E nto "qo ol 
des é pequenas nações o acto o 
peida dos' trabalhadores ar- [oro - 


O qo Pé não dittondorá | der 8 
do 1 dido, que“importa? rh 
“0 dino vivificante da re-á 
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conhecimentos das idéas avança-: 
festas, “confotíno tinham ar das, do que vas pelo mundo em 
chitectado. Não fázer isso te- prol da grande é elevada causa !?) 
ria sido uma cuvardia, a pro-| "Qual o méio mais facil e efh- 


va mais todo de gg eae já que” elle não póde; porque 
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cado emo. pecado 
Me O = 


despoti 


m accusador sig: 
set ceia eia R Ng 
volução torre veloz, sacudin-|Por esse pesa acorrentâmento | jornaes cujo ema és bee 1 Eá, om torrentes, lanç o. 
do ca ppipeimihos que se reu: trepando sie Dara elo, nie gp EEE =, carr Dá A | 
nem ém extértito, exercito for- x gos Riscos o todasas | nto as (gra E | 


do tjui ddntiniçd, "a deopeilo | roniadio é dis dis? esartações od 
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“o rêm, que 1 : tenh 


E: carão então atrooi 





pe car Solgpdg D Despertai iso o E sia 
mento é um, embaraço ao, livres, ? 

é densa do perdi. al Ea do 
o es ritos 

«absolutamente-nada. - de dentro: 


oo Roe Bono lg o ed Taro ae fl doe lis s 
as 


E ais 





“(As 
da o “no 
Toi vas. “aperario braai | 


Eua iinia desanoad à 7 
Bio é um: inestimavel'apo 


| «moral que collogará-superiormen-| 


te nossas energias e vontades, 
Ap scores, deprimentes, de sel- 


Do pi er Pop nta E 


"que se estão Passátido eos jud 





esperar 'dos os governós, genão 
toda: a «sorte Ai vamo ipase 
tyrennias, potismo . e violen- 
cias? Quem tem a força, a carabi- 
na, as machinas de guerra? 


elles, portauto em de confor- 
midadé com" todos os seus carao- 
tóristicos de governos. 7Odia, po- 


s desejo 
de emancipação, que. olhemos 
para todas essas obusas Com su- 
vencia; e não quizermos lhes 
Pero is: soldados, não se prati; 
idades. Não con- 
sentiremos mais, porque não que 
Temos: 


: Assim, is, “companheiros; a 
sausa Ag a idéa avançada, a 
liberdade redemptora, esperam de 
vós a cooperação inteligente ; e 


em cada um de vôs existirá, com 
ardor, o desejo de ver realizado 
o etmprehendimento do Novo Ru- 
mo, embora com algum. sacrificio 
de nossa parte, porque além de 
representar o quinhão que toca 
à cada um de vós, como obreiros 
Sa; sociedade nova, inundeis be- 
- meficamente de luz intensa, mui- 
tos cerebros que vivem retrahi- 


“dos, atrophiados na mais espessa 


pamatea de uma ignorancia lá- 
mentavel. 


porque é pd pia e 
ee nde à um 
Liberdade, do Amor, da 


Ei 
J. P. 6. 





por uma elite. O seu eiynal mais 
seguro mais, precioso, é: impôr-se 
por simesmac: De tal modo que 
os que en seus mome falam dccusam 


qual  infunde em ; nos. 


ds “idade “média ? 

“E a catsbiua css àrma teaijoidá, 
que mancha de-uma: atroz; 
[as mãos de quem a empanha, para 


que no à acids ireendos 
sempre dd mil cuidados? 


; trages: à cinta a | nações que quereim apoderar-se 
gre Dib ia da mos terra Pobro soldado q 
tape mos-nos o “Paolo airos degeneração: dp bioma sx) o 


|cinio... od -s 
Nossa terra, quais au ir queda 
alhadores-e os sol 


eo o or um ea 
essa. terra .6 nossa: 
pririmonio nacional -Simi? Simi? E'-tua? 


oo rf fato é à oe ren par 


tel perdeste a razão, | digna! ay qu À 
per do, algu =» 4 selheu 


Pó-l cão beim pesado, sahindo fora]: 


plinar, aqual mandar- 
eb 'darto “um tiro em pleno 
coração, para não teres a petulan- 
cia de. insultar(a estas - as 
dbiradas que tem mais pelo ame 


E a espada a comE 
da, essa que idrolato 


heira ama- 
to mais que 


nós campos de batalha falgindo |. 
aos raios do sol, como 'um raio 


de; -exterminio sob a cabeça” dola Ro 


enemigo. Ella e e carabina são 
a defeza da ordem, do respeito 
das liberdades publicas, da gran- 
dida, da prosperidade da patria 

honrada, da nossa mãe ' querida. 

Soldado pobre “ser 'inanimado 
que não pensas, que não racioci- 
nas, que não decirnes. 

Acredito piamente em tua amea- 
'ça, pois não é de hoje que a tua 
missão é matar, não outra 
cóuza que trazes e cara- 
bina. Acredito em que amas mais 
a espada que os pais. 

O que eu quero: cbee:s qual 
a tua missão, a que dedidicas a 
tua actividade, a tua força, 

Dizes que meantens a ordem, 
a é a ordem e qnal a dezordem? 
Ta chamas manter a ordem o dar 


prt um casado: Maes 


Posjaa de pre, emquanto ao ou- 
tro le-se na primeira pagina 
«acha-se ai duto emfermo o 

 bruscá- 





jdo povo. 


ue: “temos ? 8) nosso saistdoaio 
pe o aualphabetismo, | os. vícios, 
a degradação, à taberna, a fome, a 


prisão. 


No entanto quem é que fes a 
grandena, da paícia? o povo, 


Es aRas 
cara em en to 
arrancado ao medo para po je 
da terra. 

Estes são homens do povo, Ou- 
tros explorão os bosques, as es- 
tradas de ferro, descem as imen- 
sas profundidades das entranhas | é 
da terra, u fim de extrair o gar- 
vão mineral, todos os materiaes 


tambem homens do povo. 

Outros fundem os metaes, for- 
jam-nos dão-lhe formas que os 
fazem apropriados para mil formas 
distinotas, outros trabalhão a ma- 
deira, outros erguem as casas; óu- 

tros fazem os calçados, outros a 
da, para fabricar as roupas, e 
assim fazem tudo que é necessa- 
rio para luctar contra à natureza. 

—Tambem são homens do povo. 

Muitos em meio de continuados 


“oi ari Min ta not 


dos tropicos ou entre os. 


Ê Sé o poro não ba prepeido 
e nem dezenyolv 
is a vida é apl: cpagder 


Es Es: es ode to uma mimoria de 


E afinal para quo fallas em or- ociozos tudo possuem ? Por tua, 1 ao proximo. 


a an apertar it a ce 

Es E tos do : nt 3 

atado à rasto RÉS -S-Qist Puto 
.” DF: DESA ..O s sul 8, ue 
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ofra Sh q. 85% 
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x, Tai Cs os qa dii, 


dem mna-guerra,'sois bestas, feras, 


epa 
ns, câutado ra atro- 

“em"todos os povos. Assasei- 
pod drop À 
Pg pad je go, da ambição, do” 


dus-. degeneráda. É em em toda vosss in- 
consciência não véis que a vossa 


classe é a classe trábalhadora, que 
vossos pais, vossos irmãos, vossos 
amigos são trabalhadores não re- 
parais, que tambem. como . nos 
sois “escravos, ue sois martyres 
não: notais- quis as honras das vio 
torias são: 


dá cazerma, ondé & voz do comai- 
da o-toque dos tambores e clarins) 
abafa a voz humsma, a voz da 


do | razão, a voz da consciencia, & voz 


dá moral, a voz da, justiça! 


- Ha! quanto mais Di dade tro- 
cara pela enchada, 
Or | bina pá, 8 fazda pela blusa, 
e ir dé oficina em oficina, de fa- 
brica em fabrica, de: campo em 
campo, fazendo a sro a ri- 
E porá o progresso da 

o trabalho, e o Demi da h hua 
'nidade, polo respeito a vida. . 


Deixa , essa. Tou ; fantasioze, 

não tenhas esse fanatismo tolo 

estos | pela nacionalidade, pele Desde. 
Ha! A bandeira! te pode- 

roso que impede a ternidade- 


erguendo tronteiras, A bandeira 
simbolo de anti-patriotismo, divi- 


lhade juventude se fada 
nos campos de Lira 

A bandeira abutre feros que- 
so mutro somente de sangue. À 
bandeira cauzadora de ódios entre 
os povos divizora da fratórnidade 
humana. 


Não são patriotas todos “esses: 
que em nome de uma bandeira acir- 


tá exploradóra, 
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, Ee de jus ha Eai a , 





Font PINA Ms-naão 

Aos nada temos que defender. + 
“vossas leis de Biberdade? Se aman 
A 


Neckor | 





A noja mátiiz 


sa Td a ds rd 
je” o difiheiro para, a Construção 





e pUree veces o. imarta a ; 
side” pés, se tr E zânte, “de imáis epuddditds 


Para dar sómente uma peliãg 
idéa” doque é a Tgrejá, seria pre: | . 


| cizo escrever muito. O espaço hos |. 


- não.. no-lo . permitte, portanto 


= e pira 8 recomendar enca 
recidamente a todos os trabalho: 


'dórés “6' sd povo em geral. que 
jjnão so deixem ludibriar pelas 
boas palavras dos padrecas, 

Ninguem deve contribuir para 
a construcção da igreja. 

Escolás ! E': oque nós: preci- 
Zamos. , s/.* . Fra | | 





À ag be ca go” 


Para cndaas qui é nocivo é 
prejudicial ds crásses trabalhadoras, e 
mesmo ás demais classes sociaes, fre- 


da mova igreja matriz, como, quentar «s'egrejas, traduzo aqui um ar- 


uma afronta. a todoJo-progresso. 
e civilização do seculo XK--Ker- 
messes, espetaculos, seguidos de, 
esmolas; cartões em que se fa- 
2em uma, quantidade . de furos, 
valendo cada um uma certa quen- 
tis, As obras -foram começadas 
ba uma porção de tempo —e todo 
mundo sabe que “as cornjas Ye- 
ses de loyola que predominam 
o cloro desta cidade são riquissi- 
mas e que 8 propria Camara 
Municipel bagóá tima indeniza- 
pão de quantia superior e neces- 
saria para a construcção. Os so- 
taines porém, aparentam miseria 
para mais e melhor ludibriarem o 
povo; peralyzaram as obras ale- 
gando-não haver dinheiro, ... 
Sim, seria uma obra de ver- 
dedeira huganidade se elles não 
tivessem dinheiro, seria uma gran- 
de felicidade. A construcção de 
uma igreja. nos tempos que. “cor- 
rem é uma affronta, é a demons- 
tração mais cabal de que somos 
um povo ignorante e tolo. Em 
Santos ha falta de escolas, ha 
falta, de um theatro, e igrejas, 
desgraçadamente, temos “muitas. 
São muitos os “prostibúlos, são 


muitos os antros da mais nefanda de encontro com o simples contacto dessa 
obra perpeinadora da ignorancia, [agua que se torna perigosamente erimi 
de. subssrviencia da prostituição, | nosa ! 


da rapina, São mhitas e ainda 

outra se vera juntar a elles. o 
“0 operário que tiver digaida-l 

de, que sentir verdadeiro. amor à 


digo do “jórmal italiano 4símxo' de Roma, 
do quai ninguem mais duvidará de que a 


egroja não sómente é uma principal cai! 


sadora das nossas miserias, dos nossos. 
sofrimentos, da nossa insupportável vida, 
como tambem é a feroz portadora de mo- 
Iestias terrives e incuraveis. 

"A seishcia proclamou-que a agua benta. 
posta a disposição dos ficis em grandes 
pias nos ingressos de todas as egrejas 
catolicas, é fonte de graves infecções. - 

O professor Vincenzi, de Sassari, Italia, 
depois de cuidadosas analyães, concluio 
que essa agua conter: à mais rica flora de 
microbios, e o professor Alba de Turim, 
ilustre bacteriologo, tendo realizado tam- 
bem cuidadoso exame, confirmou tudo e 
que o professor Vincenzi disse. O profes. 
sor Alba provou tambem que essa agua 
produz os bacilos da tuberculose, e as- 
segura de ter visto elle mesmo uma ve- 
lha lavar na pia de uma egreja, um 
cancro que ella tinha no rosto, na firme 
convicção de obier um prompto restabele- 
cimento. » 

De facto vem-se tambem mães lavarem 
nas pias das aguas lustraes os pequeninos 
rostos de suas creancinhas, acreditando 
procurarem-lhe, por virtude dessas aguas, 
saude e benção de deus ! 

Atê ahi o Asino, 

Ora ds fronte a taes factos e a es 
tes resultados scientíficos, é prec.so que 
todos saibam, é necessario que ao menos 
os mais intelligentes procurem todos os 
meios para fazer conhecer ao povo igno- 
rante Os graves perigos aos quaes vão 


ão povo, pois, Se. quizer gozar bos 
saude, longe da egreja ! 


4 nous. 
Lists nu | 


J. Piada 


“ros É 


causa da regeneração da huma)! “Bl “toda e dual “svoiédade 


nidade, deve evitar de 'ir' traba- | 
lhar“ nessa “obra, e sobretudo é 
précizo négar-se decididamente à al 


Contribuir de . qualquer. forms, dem e essas leis: cada consciencia de- 


Rujmand * precisa de leis, mas os 


homens linres .só:4 si próprios pe- mes 


para que. ella chegue ao seu fim. cide soberana de si mesma. 
“Escolas ! E' o que nôs necessi- 


nicidado da fomilia, a discordia, se: dirijam contudo-a Deus ou qo) 
o, «odio, A histozia, não mentes 


Quem. não conhece a historia da 
Igreja ?- Mancha degra no cami- 
nho “da” húmiânidade, “é “ellá foi s a 


2 autorá de -budo «quanto. ha de 


z 
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patrão: Humildes rebanhos de ove- 


lhas, que se deixem guiar pelo agui-. 


Indo gue os “conduz ao matadoiro.. 
dis Ben 775 Récluo - 


| herança, a razão dá força afoga 


Ignúidade ultrajada, 


Ide escravo resignado a explorado, 
| rebelde, Esta transformação pro- 
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la tyrannia dos governos, o ronbo 
Quanto aos fracos, 'aos ignoran- 
terios; as igrejas só fazem a info. es, “aos vis, aos desesperados, que. 


sol letariado. “nem nm Só, individao. 
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Inasça. essa. corrente. de. vida | 
| Guerra à guerra! odio e repulsão 
Tuos elémêntos de morte! Nas es- 
- Estamos convencidos, nôs, og colas” Taicas obriguem-se. UM ra 
desherdados, de que possuimos «| fessores e “professoras a inculcar 
primeira das forças mencionadas, DO cerebro.. da infancia um tão 
ou seja a força da razão; mas & forte horror so quartel, que den- 
mais simples reclamáção .qne fa- tro de poucos annos não existe. 
azémos sos uzurpadores: da nossa | Um só lar habitado por proleta- 
rios que' sé não faça surdo & go 
vernamental ordem. de pagar 8 
mais iniqua das contribuições-- 
contribuição de sangue; 10 
As mulheres, simente: educa- 
Idas, animarão os seus queridos a 
tão humana rebeldia. Gréve geral, 
a- maior, a mais. sublime, que, 
sem -victimas, sem sangue, daria 
certeiro golpe de morte no roubo, 
na soberba e na: mentira. Já que 
a clesse media na opinião de 
La -Veu, defende. com as armas o 
fructo da rapina, já que á-sua 
quadrilha se aggregam os curas 
de Santa Cruz 6 mais curas d'essa. 
indole, aggregando- -se tambem to- 
da a palhaçada de: baixa. estofa, 
cruzemos nós os braços e que os 
defensores da barbaria e do crime 
comam a erva. Veremos quem 
vence e a quem. 
Teresa, CLARAMUNT 


A Pátria 
As mireneidss de homens que 
habitam certas porções de terri- 
torios submetidas às mesmas leis 
chamam-se pátria nações. 

Duas nações tem ou não os 
mesmos interesses. No primeiro 
caso, ha paz mas sentimentos me- 
nos favoraveis para com os ho- 
mens das outras nações para com 
os estranjeiros, protecionismo, paz 
armada, guerra. Tudo isso: diff- 
culta “o desenvolvimento iadivi- 
dual, 

Ve-se que aidéa da pátria im- 
plica inevitavelmente sentimentos: 
menos favoraveis para com osho- 
mens “dos outros paizes, odio 
possivel, provavel ou. posiii- 
tora sociedade "actual! O altar vo. Odiar “uma massa da ho- 
não o sustém, Os cirios nem 85! mens que “se: não: temo prazer 
preces, sustem-n'O às maiúsers. À 14, conhecer pessoalmente, odiar 
burguezia não a sustém a confor; desconhecidos, correr o risço de 
midade do explorado,;;pois ihojen) é sr forçado a mata-los.iou à 
atô.o mais tolo-renega ter de : 
trabalhar pare outfo:' sustem-n'a (so fizer natas Ei eles, é abaur: 
a maúser: Os thrónos, com todo doy-os nacionalistas; -os patriotas” 
io 'séu enorme tecido de atrocida- SÃO, pois, loucos -perigosos.. 
des, não se sustâm pela vontade | Quem deseja a paz universal 
dos povos, sustêm-se pelas ninh- deve desembaraçar=se radicalmen-: 

Ate do nacionelismo, do patriotis- 

A maúser, só a dinsena; gistáiá moe suprimir “as dn ça as pá- 
trias. covio 

* O interesse -commum “a todos 
os homens 'está em “favorecer 'o- 
desenvolvimento completo do in- 
dividuo; só uma “agrupação tem - 
probabilidade- de “realisar “este - 
idesl, à agrapação: de todos os 
homens. —-A. Humanidade. . 

Panar Java, 





o nosso clamor, castigando-nos 
cruelmente ao mais insigaficante 
gesto que nos obriga a fazer, la di 

O operário há uns annos que, 
se vae elevando tendo passado) 


gressiva tem custado muitas bai 
xas no campo do' proletariado |! 
moderno. E quantas não custará 
a total conquista .do pão e da. 
sciencia ?! . Muitas, se o proleta-. 


méu modo de entender, “que sem 
abondonar os meios que até ago- 
ra temos praticado, dediquemos 
8 maior somma do nósso esforço 
a minar até acabar com ella, a 
força da força bruta, 

“Não é tão difficil como parece 
obter um feliz resultado de tão 
humana: tarefa. A solidariedade |. 
obreira, qual arvore plantada em 
fertil terra, estende as suas rai- 
zes por toda a parte; bem o vi- 
mos no. ultimo movimento ope” 
rário realisado em Barcelona que, 
inspirado por esse magno e re- 
generador sentimento, poz em 
pratica a greve geral influindo 
tanto nos animos do operario di- 
gno, que nem um só povo culto, 
nem um só trabalhador honrado 
deixou de mandar a sua adhesão 
ao sentimento que caracteriza a 
obra realizada pelo productor 
catalão. Se isto é verdade, quão 
facil é derrubar as columnas que 
sustentam à corrompida e corrup- 


do capitalista e a ignorancia e 
barbara da religião. E .o que. 
a metisea? Uma coisa inoffensiva 
einutil, se“ braçós de catne é 
osso não se prestam a maneja-la, 
Pois bem! que das filas do. pro- 


ret 


saia para tão barbara obra! Do 
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